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Natal - Rio Grande do Norte 

02 a o5 de outubro de 2011 

 

                                            GT Sociologia da Educação  

 

Coordenação - Maria da Graça Jacintho Setton (FE-USP) 

Vice-coordenação - Cláudio Nogueira (FAE - UFMG) 

 

Comitê cientifico  - Coordenação - Márcio Costa (UFRJ), Vice - Cyntia 

Paes de Carvalho (PUC-Rio). 

 

Sobre a Reunião em Geral 

 

O GT - 14 Sociologia da Educação fez uma avaliação positiva acerca da 34
0
 

Reunião da Anped, em Natal.  

Em que pese as dificuldades naturais da organização de um evento de 

aproximadamente três mil pessoas, em uma cidade distante da sede da instituição, 

considera-se que os pontos negativos não invalidam o esforço da direção e da 

secretaria administrativa. 

Em relação aos pontos positivos chama- se atenção para a sede do encontro, 

o Centro de Convenções que oferecia instalações apropriadas para a realização 

simultânea de todas as atividades. O serviço de microfones e demais tecnologias 

envolvidas com a exposição visual e sonora foi competente e seguro.  



 
Ademais, o fato de negociar com varias cidades interessadas em alocar o 

evento possibilitou à comissão organizadora maior poder de barganha. 

No entanto, a logística poderia ter sido melhor equacionada com pequenos 

reajustes que auxiliariam na condução dos trabalhos e na circulação dos membros 

associados. Por exemplo, o serviço de atendimento aos sócios no momento das 

inscrições foi lento e um tanto desorganizado, impondo filas e longos períodos de 

espera. Outro exemplo que foi lembrado refere-se ao serviço de bar e lanchonete 

pouco capaz de servir uma legião de consumidores. Lembraria também a 

temperatura exageradamente fria no interior do pavilhão, o que resultou em 

problemas respiratórios de muitos associados. 

Por ultimo, ainda que a cidade de Natal tenha se mostrado preparada para 

receber Congressos, foi majoritária a percepção de que o evento em Natal 

demandou mais despesas para todos, impondo uma especial atenção para a 

negociação de valores cobrados pelos hotéis bem como ajustes em facilidades 

financeiras para os associados. 

 

Sobre a eleição para coordenação e demais cargos 

 

O encontro do ano de 2011 impôs ao GT-14 um momento especial para 

discussão e eleição de sua Coordenação, Vice-coordenação, indicações na 

composição de seu Comitê Cientifico e pareceristas ad doc. 

Mantendo a tradição de articulação e envolvimento de membros do GT com 

tradições de pesquisa diversas e complementares, foi decidido, primeiramente, que 

a coordenadora do exercício anterior fosse reconduzida. Em seguida, foi feita a 

indicação da professora Fátima Alves (PUC-Rio) para a Vice Coordenação do GT. 



 
Como representante do Comitê Cientifico foi reconduzida a professora 

Cyntia Paes de Carvalho (PUC-Rio), e para a Vice Coordenação do Comitê 

Cientifico, foi indicada a professora Débora Mazza (UNICAMP).  Como segundo 

Vice Coordenador foi indicado o nome do professor Antônio Jorge Soares (UFRJ). 

Como pareceristas ad doc foi pensado uma composição inter- estadual, afim 

de assegurar um competente processo de avaliação com os seguintes membros. 

 

São Paulo 

Marília Carvalho ( USP) 

 

Rio de Janeiro 

Hustana  Vargas (UFF) 

Maria de Lourdes Tura (UERJ) 

 

Centro- Oeste 

Marcia Santos (UFMT) 

Wiwiam Weller (UnB) 

 

Sul 

Nadir Zago (UFSC) 

Alceu Ferraro (UFRS) 

Ione Valle (UFSC) 

 

Minas Gerais 

Maria José (UFMG) 



 
Cláudio Nogueira (UFMG) 

 

Gostaria de agradecer aos companheiros que gentilmente se mostraram 

disponíveis para a tarefa de organização e condução dos trabalhos do GT 14 nos 

próximos dois anos. Tenho certeza que a parceria será produtiva para todos nós. 

 

Sobre o Comitê Cientifico 

 

Sobre os trabalhos do Comitê Cientifico seria importante considerar o debate 

ocorrido entre seus membros por ocasião do encontro em Natal. Observou-se que 

seria necessário e desejável uma discussão mais aprofundada sobre sua existência e 

a composição das áreas de afinidades entre os grupos. 

Considerou-se também a necessidade de que os GTs tivessem a capacidade 

de eleger suas áreas de interlocução, a fim de favorecer avaliações de 

características justa e equânime a todos proponentes.  

Pareceres anônimos e circunstanciados segundo a pertinência cientifica 

devem ser mantidos com a perspectiva de aprimorar a excelência do que vem 

sendo produzido na academia. 

No entanto, sugere-se que a decisão final em caso de discrepância entre 

pareceres deva ser resolvida no interior do próprio GT a partir de uma negociação 

entre o Comitê Científico e a Coordenação. 

 

Sobre a indicação de textos para a publicação na RBE considera-se uma 

medida importante e bastante viável. Contudo, destaca-se a necessidade de 



 
adaptação de muitos deles no formato de artigo e uma posterior avaliação no 

sentido de assegurar sua pertinência de publicação. 

Sobre a relevância dos encontros presenciais do Comitê Cientifico, avaliou-

se a necessidade de sua manutenção a fim de garantir a aproximação de seus 

membros e um constante debate acerca dos critérios utilizados para a melhoria 

gradual de ajustes ao funcionamento da apreciação dos textos. 

 

Gostaria de agradecer aos colegas que participaram do Comitê Cientifico e 

como pareceristas ad hoc Márcio da Costa, Cynthia Paes de Carvalho, Antonio 

Jorge Gonçalves Soares, Tânia Freitas Resende, Écio Portes, Maria de Lourdes 

Tura e Fátima Alves que sempre trabalharam com seriedade e precisão nos prazos 

exigidos pela Secretaria da Anped. Sem eles, a tarefa da coordenação não teria sido 

possível. 

Gostaria ainda de agradecer a parceria do colega Cláudio Nogueira que 

serviu de interlocutor nos dois anos em que dividimos a coordenação. 

 

Sobre os trabalhos apresentados 

 

O encontro do GT no ano de 2011 contou com a apresentação de treze 

trabalhos e dois pôsteres, num total de vinte e quatro textos enviados e quatro 

pôsteres. 

A exposição de cada um deles se deu em uma media em 25 min (com 

exceção dos pôsteres que tiveram cinco minutos de discussão na sala do GT).  

Após este momento procedeu-se, como é de costume, a uma rodada de 

perguntas e problematizações que muito enriquece seus participantes e cumpre a 



 
função de troca de experiências teóricas e empíricas do grupo. O GT 14 considera 

que essa é uma forma de estimular o debate entre seus membros e simpatizantes. 

Para isso vem organizando as sessões de comunicação a partir da aproximação 

temática e teórica dos textos o que vem proporcionando uma reflexão bastante 

produtiva para todos. Todos os proponentes de trabalhos estiveram presentes e 

responderam às argüições de maneira que estimularam a troca acadêmica. 

Uma questão que também foi considerada positiva refere-se à abertura para a 

apresentação dos pôsteres durante as atividades do GT. Mesmo com um tempo 

reduzido de exposição, a possibilidade de assistir a explicações mais detalhadas 

sobre os trabalhos foi de suma importância para a troca de experiências.  

Sobre esse tópico cabe registrar que o espaço destinado à apresentação dos 

pôsteres durante a reunião foi considerado pelos membros do GT como apertado 

para a circulação, o que comprometeu um pouco a sessão.  

 

Julga-se oportuno colocar que a localização da sala destinada aos encontros 

do GT 14 foi considerada adequada e respondeu as expectativas de todos. 

 

Sobre os participantes ouvintes 

 

Ao todo o GT contou com a participação de aproximadamente cem 

visitantes em sua sala. Cumpre lembrar ainda que a mudança para a cidade de 

Natal, na região Nordeste, não implicou em redução ou aumento do numero de 

trabalhos enviados ou de ouvintes. A dinâmica do GT 14 manteve-se estável em 

comparação aos quatro anos anteriores. 



 
Em relação à composição regional dos ouvintes/participantes verificou-se 

uma significativa variação institucional e regional, sendo majoritária a região 

Sudeste. 

UF/ Região Instituição Nº de participantes 

Rio de Janeiro UFRJ 9 

UFF 2 

PUC- Rio 9 

UERJ 2 

UNIRIO 4 

UCP 1 

Total 27 

São Paulo USP 5 

 UNICAMP 2 

 Unisantos 2 

 Unifesp 1 

 Ufscar 1 

Total 11 

Nordeste UFPE  2 

 SEEC 3 

 UFCE 2 

 UECE 1 

Total  8 

Minas Gerais UFMG 5 

 UFV 1 



 
 UFJF 1 

 SEE-MG 1 

Total 8 

Sul UFSC  5 

 UFPR 5 

 UFRGS 3 

 UNISUL 2 

 UNISINOS 1 

 UEPG 1 

Total 17 

Espírito Santo IFES 1 

Centro-Oeste UnB   

 

4 

 POC-GO 1 

Total 5 

Outras UNIVILLE 2 

 Unifa 1 

 Uniplac 1 

 SME 1 

 Fundaj 1 

 Unidesc 1 

Total 8 

 

 



 
Vale ressaltar que diferente dos outros anos a região Sul apresentou um 

numero expressivo de interessados no GT 14. 

 

Sobre as sessões especiais 

 

Sobre a sessão especial Processos Educativos: infância e juventude, o GT 14 

não conseguiu realizá-la tal como planejado.  

Sendo responsável pela mediação do convite às professoras Marília Sposito 

(FE-USP) e Regine Sirota, ambas acabaram por não participar do evento por 

motivos diversos.  

A primeira em inicio de setembro comunicou sua impossibilidade de 

comparecimento por razões de ordem pessoal.  

A segunda, por uma serie de problemas de comunicação por e-mails, não 

nos deu certeza de sua vinda, não respondendo, pois às exigências institucionais 

acordadas em reunião entre os coordenadores, relativas aos professores 

estrangeiros convidados. 

Neste sentido o GT 14 manifesta seu sincero constrangimento em relação ao 

cancelamento da sessão esperando, sinceramente, que situações semelhantes não 

venham ocorrer novamente. 

 

Sobre o trabalho encomendado 

Este ano de 2011 o GT 14 não apresentou trabalho encomendado. 

 

Sobre o Mini-Curso 

 



 
O Mini-Curso oferecido pelo GT 14 realizado pelas professoras Fátima 

Alves (PUC-Rio) e Mariane Kolinski (UFRJ), respondeu a uma encomenda 

acordada no encontro de 2010, em Caxambu.  

Obedecendo a uma tradição do GT de alternar temáticas e perspectivas 

analíticas em seus mini-cursos, no ano de 2011 nos dedicamos a uma breve 

exploração dos limites e possibilidades do uso de bases de dados estatísticas e 

demográficas, aplicadas ao campo de pesquisa na área da educação.  

Numa tentativa de estimular a formação de interessados nessa técnica de 

pesquisa, o GT fez a demanda às duas professoras.  

O GT 14 entende que seria fecundo que a área da sociologia da educação se 

dedicasse a ensinar uma geração de investigadores à explorar, trabalhar, discutir e 

planejar projetos sociológicos de natureza estatística, na perspectiva que atuem em 

investigações de característica acadêmica, para além dos engajamentos políticos e 

ideológicos acerca do tema. 

O curso contou com a participação de aproximadamente vinte e cinco 

pessoas, nos seus dois dias de exercício, sendo avaliado positivamente por todos 

seus participantes. 

O conteúdo tratado na ocasião será disponibilizado no espaço reservado ao 

grupo na pagina da Anped e além disso será enviado para a lista de e-mails do GT. 

 

Sobre o próximo encontro em 2012  

 

Para o próximo encontro em 2012, nada foi acordado. Ainda não se decidiu 

sobre a possibilidade de um trabalho encomendado ou Mini-Curso, ainda que 



 
algumas proposições já tenham sido enviadas para a coordenação. Em breve a 

coordenação ira mobilizar o grupo a partir de sua lista de e-mail. 

 

Observação: Sobre à Sessão de Abertura 

 

Considerou-se muito solene e desnecessária a cerimônia de abertura com um 

numero excessivo de participantes. Uma sobreposição de discursos políticos 

prejudicou o aproveitamento da palestra de abertura. 

Julga-se que seria pertinente deslocar a conferência para outra ocasião ou 

diminuir o numero de convidados ilustres.  

Trata- se de um evento cientifico e as atividades correspondentes devem ser 

privilegiadas. 

 

 

 


